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AC TA;-.J° 13 ~w 
REUNIÃ O ORD INÁIUA DE 13· 03-95 

\;/~ 
\ 

Aos treze dias do m ês de M arço do ano de mil novecentos e noventa e cinco , 

Edifíc io do s Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câ mara Municipa l, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Bap tista dos Santos, e com a presença dos Vereadore s Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Te ixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz 
Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Cou to. Tenente-Co ronel João 
Car los Albuque rque Pinto e Dr. An tônio Manuel Soa res Nogueira de Lemos e Dr 

Carlo s Manuel Branco Nogueira Fragate iro. 

Pelas 14 horas c 30 minuto s foi declarad a aberta a presente reuniào. 

FALTAS : - Foi deliberado, por unanimidad e, j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr . João Ferreira dos Santos 

APROVAÇÃO DA ACT A: . Foi delibera do. por unanimidad e, aprovar a 

acta nsl I . 

RF.SW.1Q DIÁRIO DA TESO URAR IA: - A Câmara tomou conhec imento 

do balance te da tesouraria relat ivo ao dia 10 de Março, corrente, o qual acusa o segui nte 

movimento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações orçementais - vinte e sele 

milhões seisccr uos e onze mil seisce ntos e quarenta e nove escudos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - dezanove milhões duzentos e cm quenra e se is mil 

quatrocentos e quarenta e cinco esc udos; Receita do dia em operações orçamenrais 
oitocentos e noventa e quatro mil e noventa e sete escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - quare nta e seis mil seiscentos e trinta e cinco escudos; Despesa do dia 

em operações orçame ntais - doze milhões duzentos e oito mil seisce ntos e trint a e seis 

escudos e cinque nta centavos; Despesa do dia em operações de tesouraria . se is mil 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçam cntais • dezesseis milhões 

trezentos e cinqu enta e sete mil cento e nove escu dos e cin quenta centavos; Saldo para o 

dia seguinte em operações de teso uraria> deza nove milhões duzento s e nove nta e sete 

mil e oitenta escudos 
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CAl\lARA MUNICIPAL - REUNIOES· - Nos ICro l OS do que estabelece o 

art ° 19° do c.P.A., foi deliberado, por unanimi dad e, analisar os seguin tes assuntos nãoc~ 

cons tantes da ordem do tra balhos: /'~ ~ , 

EDIFÍCIOS MUNICIPAIS· RECUPERACÃO DO EDIFÍCIO DOS PACY 
DO CONC ELHO: - Pelo Sr. Presidente foi dado a conhecer o facto de se estaren~~ 
realizar obras na sala das reuniões do l '' andar, o que, aliás, já havi a sido abo~o 
an teriormente, dado o mau aspecto que a mesma aprese ntava. De seguida, fez uma 

referência ao estado geral de degradação de todo o edifício e á necessidade de se 
rea lizarem algumas obras de recuperaçã o, de um modo particular e com mais urg ência. 

na instalação eléc mca , que está bastan te dan ificada. Foram trocada s impressões em que 

foi abordada a hipótese de as referidas obras serem objec to de candid atura aos 

programa s comunitários e, entào nesse caso , realiz ar-se-iam obras de maior vulto, 

consideradas também necessárias como, por exemplo, reparações a nível de tectos e 

paredes, incluindo os azulejos que revestem algumas, que també m carece m de restauro 

urge nte 

Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que os serviços municipais 

competentes diligenci em no sentido de se saber da possibilidade de as obras em causa 

poderem vir a ser objecto de um proce sso de candida tura, a fim de que, posterior mente, 

se decida sobre °volume dos trabalh os n executar. 

FEIRA LUSO·GALAICA [ \ 1 VIGO: · Pelo S1. Presidente e pelo Sr. Eng" 

Belmiro Couto , foi dado conhecimento à Câmara dos conractos efccruados pelo 

President e da Federação do Comerc io da Gafiza. no sentido de a nossa cidad e se fazer 

represen tar no certame em epígrafe, que se realiza em Vigo de 18 a 26 de Junho, 

pr óximo, e no qual será ded icado um dia a Aveiro. em data a defin ir logo que se decida 

part icipa r. 

Foi deliberado, por unanimid ade, que a Câmara se faça representar com um 

stand representativo da região, em colaboração com outra s Entidades locais, 

nomeadamente a AIDA, a Associ ação Co merc ial, a Região de Turismo c Univers idade, 

com quem se deverão encetar os necessários comac tos 

ESCO LA DE ENFER..MAGEr>.1 DE AVE IRO: - O Sr. Presiden te fez uma 

alusão ao processo relativo à instalação da Escola de Enfremage m de Aveiro, cuja 

impl antação havia sido aprovada nos terrenos anexos às instalações do Centro de Saúde 

Mental, em S. Bema do, por reunião de 20 de Junho, do ano find o 

Mais informou dos con rac tos estabel ecidos com o Secret ário de Estado do 

Ensino Supe rior, que aceita e v ê com agrado a criação de uma Esco la de Enfermagem 

em Aveiro . sendo necessário, agora , cfcctuar contactos com o Secretá rio dc Estado da 
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Educação, após o que se referiu ao facto de, entretanto, ter surgido a hipótese de 

mud an ça do local para os terrenos anexos ao ISCA, lima vez que há lodo o interesse em 

que aquele estabelec imento fique situado próximo do Il ospital, dad o que as aulas
 

práticas vão deco rrer ali, alte ração esta que tinha já sido sugerida. pelo Vereador Sr. qr. r-! .
 
Nogue ira de Lemos na reunião de 28 de Nove mbro, do ano findo Y :
 

Neste sentido , o Sr. Presidente propôs a a lteração da citada loca lizaç ão e que \ /. 

seja reservado para o efeito a referida parcela de terreno sita em Santiago, o que .,, 

mereceu a concord~c i a de todos os presentes. \,j""""'"";;:J 
\NSTALACÃü DE UMA DELEGAÇÃ O DE TELEV ISÃO EM ~I RO: 

Continuando a sua intervenção, o Sr. Presidente referiu a noticia publicada 

recenteme nte num periódi co, apelando para a instalação de uma delegação da RTP no 
Distrito de Avciro, pelo que propôs que se efectuem contac tos com aquela Entidade, no 

sentido de a mesma ser instalada na cidade, disponibilizando a Câmara as necessárias 
instalações 

Seguiu-se uma breve discussão do assunto em que o Vereado r Sr. Dr. 

Nogue ira de Lemos perguntou porque é que exis tindo três canais de televisão se 
pretende privilegiar só a RTP. entendendo que a Câmara deveria estabelecer contectos 

com todos - RT!' , SIC e TV I·, o que mereceu a concordância de todo o Executivo, pelo 
que foi deliberado. por unanimidade, diligenciar nesse sentido. 

FESTAS DO l\~irlo - PROGRAMA: • Em seguimento da intervenç ão 

c fec ruada 113 última reunião. a Vereadora Ora. Maria da Luz voltou a fazer lima alusão 

ao programa das Festas do Munictpio que, em principio, terão lugar de 6 a 2 1 de Maio, 

próximo, tendo informado que o mesmo se encontra j á esquiçado e que o grande 
acontecimento para o ano em curso, é fazer uma grande mostra das Associações 
Culturais e Recreativas de todo o concelho, por formaa responder à la fase do trabalho 

realiza do no âmbito do programa Raízes, apresentado no ano findo. Informou, ainda, 
que já se encontra pronto o respectivo cartaz, que será trazido ao conhecimento de 

todos, e que as respectivas represen tações serão efect uadas e orie ntadas de acordo com 
as colecrividndes e por freguesia, c que, com base na proposta efecruada pelo Sr. Dr 
Nogueira de Lemos, no ano findo. es ta também prevista lima semana gastronômica, para 

o que foram já convidadas a SUL e a ANAIP. ao que foi sugerido que seja igualmente 
convidada a Casa Africana 

Referiu, ainda. alguns programas de homenagens previstos, cujas figuras a 
distinguir serão, oportunamente. trazidas ao conhecimento da Câmara. 

Seguiu-se. ainda, por mais algum tempo a discussão do assunto em epígrafe, 
em que a Senhora Vereadora fez quest ão de salientar que aceitará todas as sugestões 

que os Srs . Vereadores queiram por bem indicar. 
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No uso da palavr a. o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragareiro. sugeriu a incl usão 

no programa em causa c como forma de reconhecimento do mérito que já obtêm a nível 

nacional, de uma actuação do Quarteto de Conccrtinas de Ãgucda. o que mereceu a 

cOll c~rd â l1.çía de todos,. pe.lo que a Vereadora Ora. Mar iada Luz ficou encarrega da dt ~(>. y-
providenciar neste sentido ~./ 

PROG RA~I A ACCAo - PROGRAr-.fA OCU PACIONAL D E ST~~7 
JUVENTUDE: • Co ntin uando no uso da palavra. a Senhora Vereadora submeteu à 
cons ideração da Câmara, o teor de um protocolo a celebrar com o Instituto Português da 

Juventude, no sentido da implement ação do programa em epígrafe, o qual visa potenciar 

a integraç ão dos j ovens na vida activa c promover a ocupação saud ável dos seus tempos 

livres. através da partic ipaçã o em acç ões e projectos de utilidade social e comunitária 

For deliberado, por unani midade, dar uma aprovação de princ ipio ao 

documento em questão, ficando encarregada a Senhora Vereadora de encetar as 

diligência s necessárias ao andame nto do processo 

AERÓDROMO MU N1CJPAL DE AVEJRQ : - Pelo Vereador Se Tenente

Coronel Albuquerque Pinto foi dado nota das diligências efectuadas na ANA, 

nomeadamente de que foram formul ados vários pedidos no sentido do desenvolvimento 

do processo de certificação da pista, para o que se tomou necessário uma medição da 

mesma, em term os topográficos, que j á foi efectuada por um topógrafo da Câmar a e que 

já foi enviada àquela Entidade . 

Mais inform ou de que fora m já efectuadas reparações no Rádio Farol que 

estava desactivado, toma ndo-se agora necessário que o Instituto Português de 

Comunic ações autorize a respectiva reectivação. para o que exige a nomeação de um 

responsáve l que será o Ca pitão Cos ta, que é es pecialista nesta área e que terá que se 

deslocar a Lisboa c ao Ae ródromo de Tires receber instruçõ es 

Disse. ainda, que nos ter mos da legislação vig ente sobre a matéria, a servidão 

aeronáu tica terá (11lC se r rcformulada. pelo que se toma necessário que um desenhad or 

municipal se desloque à ANA para cfec ruar um dese nho da mesma. nos parâmetros 

indicados. 

Final mente comun icou que. para que o nosso aeródromo possa receber 

directamentc voes internacionais. se toma necessár io mudar a exp ressão "Tráfego 

Doméstico", constante do proto colo. pelo que irá fazer diligências j unto das Forças 

Armadas pllra alterar aquela expressão para "Tráfego dos Países integrados no aco rdo 

de Shengen". 

Por unanimidade. a Câmara delibero u concordar com tudo o que foi exp osto . 
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SER VIÇO MUNIC IPAL DE PRO TECCÃO CIVIL: • Continuando, o Sr 

Vereado r inform ou que, duran te o decorrer da Feira do Ambiente , esteve patente mTI
 

stand da Protecçâo Civil, o qual, apesar da fa lta de pessoal adstrito àquele serviço,
 

funcionou bem c foi bas tante vis itado esse nc ialmente por crianças. pelo que, em seu
 

entender, valeu a pena c valerá a pena fazê-lo em todas as feira s. Mais informou que
 

mandou proceder à elaboração de um relatório sobre a m.aléria. o qual quando es tiv;p~ .
 
pronto será trazido ao conhec imento de lodos. '
 

A Ver e,aJo r Ora . Mar ia ~a Luz emitiu a opini ão de que o stand este )~ . 
efectivamente mun o bonito e cons tituiu uma part icu larida de. dado que acresce ntou . 

a lguma co isa à área do Ambie nte. toma ndo-se uma compon ente daquela. ~/ 

rJ\'STITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITAR ES: • Cont i n ll~a sua 

intervenção o Sr. Vereador Te neme -Coronel Albuquerq ue Pintu deu conhecime nto de 

que o Instituto em epígra fe. no âmbi to do Curso Superior de Comando e Dirccção, vai 

efec ruar de R a 12 de Maio , próximo, uma visita ao Distri to de Aveiro . pretendendo 

efecruar uma visita iaCâmara . no dia 9. 

Mais comunico u o Sr . Vereador. que o gru po é constituído por 10 alunos 

acomp anhados de doi s professores, sendo todos pesso as que ultrapassaram j á as 

barreiras sucessiva s da carreira militar, entendendo, por isso, que deverão ser bem 

recebidos na Câmara. nomcadamcntc , que, para a sua recepção seja utilizado 

equi pame nto audiovisual, suger indo que se aproveite para o efeito o apoio dos Serviço s 

Munici palizados {lUC es tilo bem preparados nesta quest ão, suges tão que merece u a 

concord ância do Executivo . 

LANCHA W I : - Na seq uência da deliberação tomada em 24 de Outubro, do 

ano find o, que adjudicou iafirma FRACON - Co nstrução e Reparação Naval, Lda . os 

tra balhos de reparação da Lancha n" I, e face aos esclarec imentos prestados pelo 

Vere ador Sr. Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto, segundo a qual hâ necessidad e de se 

proceder ia execuç ão de traba lhos que não estavam previstos inicialmente, foi 

delibera do, por unanimidade, autorizar a execuç ão dos mesmos, como trabalhos a mais, 

prevendo-se que os respec tivos custos atinjam a importânc ia total de quatrocentos c 

vinte c nove mil escudos. 

CENTRO CULTURAL F. DE CONGRESSOS: - Em sequência da 

intervenção já efecruada na última reunião sobre a aqui sição do equipamento para as 

instalações do Centro Cultural e de Congressos , o Vereador SI. Dr. Ca rlos Fragateiro 

voltou a referi r-se ao assunto para dizer o seguinte:"C ontinuo preocupado com o que se 

passa com o futuro Cen tro Cultural. E fico a inda mais preocupado quando ouço dizer 

que a sua abertu ra será no próximo mês de Julho, ao mesmo tempo que somos 
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cOllfron.ladOS com uma série de propostas de aqU.i' .ições parciais. de eqúi'J,amcntos. { ~v1. 
COJllO o lenho vindo a afi rma r de sde antes da suspe nsão do meu manda to. um projecl0-.r' ,
 

de sta dimensão tem de se suportar num estudo pr évio nos dom ínio s dos modelos de /~t"
 
gestão. de equipamentos e de projectos/planos de utlização/programação. O fa ~o .~j('1 :
 
hoje. a tão pouco tempo da abertura prevista. estes estudos não existirem. Pol{f~ 


transformar este Centro num elefant e branco, tal COll1O acontece com alguns projcctos
 

paradigm éticos deste país. E ainda por cima quando se prevê adquirir o T C<ltTO
 

Aveirense . o {)lI C implica que a planificação e a gestão destes espaços e proje ctos seja
 
(feita articulad amente. Penso que se perderam mais de nove meses de sde o tempo em 

que, por minha propo sta. se aprovou a constituição de uma Comissã o triparti da para li 

análise da situação e sis tematização de propostas para a ges tão do Centro. Passados 

nove meses nada foi feito neste sentido , o que me leva a assumir hoje uma posição de 

expectativa, aguarda ndo propostas concretas dos respo ns áveis pe la gest ão deste dossicr. 

Pela minha part e comprometo-me a co locar este problema em todas as reuniões em que 

estiver presente. até que este estudo seja efecuvamer ne fe ito e apresentado ". 

A Dra. Mari a da Luz informo u que existe j â uma propo sta nos Serviços de 

Cultura, a qua l pe nsa submeter à Comiss ão Con sultiva dc Cuhura pa ra parecer, tendo 

també m. feito um breve comentário à ges tão e crit ério de utilizaç âu dos espaços 

destinados às muitas Associaç ões do Concelho, das qua is existe já uma grande listagem. 

que terá que ser vista em conjunto. por forma a encontrar-s e o melhor cr itério de 

aplicabilidade . 

Tomou de seguida a palavra, o Vereado r Sr. Dr. 'ceg ue ira de Lemos para 

em itir a opinião de que se deve estudar bem o equipamento que se prete nde adquirir. 

dado que é um tipo de equipamento que. com frequência . sofre desacrueh zaç ão. pelo 

que deve haver contenção. pensando que deve adquirir-se. agora. apenas o materi al 

considerado mai s necessário . deixando para uma fase mais personali zada da gestão, as 

restantes aq uisições. por forma a que n ão se corram es ses riscos. 

O Sr. Presidente concordou co m o que foi dito pelos Srs . Vereadores, 

admitindo que o processo de gestão daq ueles espa ços dev e efcc tivameme ser 

pro fundamente ponderando c suge riu que o mesmo seja liderado pela Vereadora Ora. 

Maria da Luz e mais dois Vereadores. conjun tamente com os espaços do Featro 

Aveirense. 

COZI NHA ECO~ÓM ICA : - Por proposta do Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos a Câm ara delibe rou. por unanimidade, autori zar que o estudan te Guinee nse 

Januário Moutmh o Nariori. passe a almoçar na Cozinha Econômic a do Municíp io, 

tendo em vista as suas d ificuldad es econ ômicas. 
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Mais foi deliberado. por unanimidade, encarregar os Se rviço s~c iai s de 
procederem a inquérito relativamente a cada um dos casos de naturais dos PALOP'S, 

que, há alguns anos a esta parte, vem usufruindo daquela regalia, a fim de au scult~ ;~~/ 
os mesmos ainda se encontram na situação de estudantes. f~ 

PLANO DE PORM ENOR URBAN íSTICO FOR CA-VOUGA  AR~~ 
CEN TRO COO RDENADOR DE TRANS PO RTES : - Foi apresen tado à C âmara, pelos 

Serviços de Ptaneamenro e Gestão do Património, uma proposta de alteração de 

ocupação merginan te ao arruamento que estabelece o acesso ao Ce ntro Coordenador de 

Transportes, tendo em consideração a implantação efectiva do Centre. a previsão de 
duplicação de via da linha do Vale do Vouga para utilização como "metro de superfície" 
e a necessidade de enquadramento da área das trase iras dos edifícios da Rua B do 

Bairro do Vouga. 

Foi deliberad o, por unanim idade, aprov ar a alteração proposta 

PLA:'\O DE POR.\ IEMOR SÁ-BA RROCAS - EST UDO URBANiSTlCO 

DE L1GACÃO CO\ 1 O PLANO DA ZOSA Ac"lT IGAlZOt\:A DA GRANJA: - Foi 

igualmente apre sentada pelo Gabinete de Planeament o e Ge stão do Património, uma 

propos ta de desenvolvimento volumétrico , enquadrand o os edifici os existentes e a 

preservar na zona em epígrafe e uma nova definição/utilização do espaço de interior do 

quarteirão ex istente, tendo sido deliberado, por unanimidade, apro va r. 

PLASO DE PORM ENOR URBANíSTICO DA ZO:-.1A A SUDESTE DE 

CAClA : - Foi ainda deliberado. por unanimi dade, aprovar uma proposta de alteraçã o ao 

Plano de Pormenor Urb anístico da Zona a Sude ste de Caci a. elab orada pelo D,p.G. r ., 

no sentido de se permitir a instalação do Cent ro Socia l e Paroquial de Cac ia. bem como 

da Igreja Evang élica de Cacia 

LICENÇAS DE LOTEAM ENTO:- Foi ana lisado o processo n" 610/87. de 

Agost inho Ferreira San tiago. Em segu imento da deliberação tomada na última reunião. 

vem o requere nte so licitar que. a exemp lo do que sucedeu em 1989 (reuniào de 6 de 

Março) lhe seja cobrada a taxa apenas com refe rência 8 um lote. 

Depois de prolongada análise. e troca de impressões. a Câmara deliberou , 

por unanimidade, não atender o pedido formulado pelo facto de o regulamento em vigor 

não prever esta situação. mantendo-se. por conseguinte a taxa estipulada na reunião 

passada , que poderá de acordo com o mesmo regulamento. ser paga em 12 prestaçõ es 

mensais se o requrcnte assim o entender e, ainda. isen tar o mesmo da execução do 

passeio. dado que as condições do terreno não o permitem 
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LICENÇA DE OBRAS: - Foi presente o processo n° 67/84, de João 

Fernandes Almeida a solicitar informação sobre a possibilidade de realizar obras em 

área abrangida pelo p.r. Sá-Barrocas, concretamente, recuperação e ampliação de \UTlA 
edifício situado na Rua João d.e Moura/R ua Almirante Când ido dos Reis. ~ 

Face aos esclarecimentos prestados e analisado demoradamente todo o 

processo, a Câmara entendeu ser de preservar o edificio conhecido por antiga Pensão (\, , , 

Barros, pelo que deliberou, por unan imidad e, encarregar os Serviços Técnicos de \,-,1 
fazerem um estudo de integração que será, posteriormente, apresentado ao requerente. ~ 

- \,;\~'\ /' ( 

AVE IRO E BOU RGES - CIDADES lRMAS: - O Sr. Pres:àle deu 

co nhecimento do convite formulado pelo Mai re de Bourges. no sentido de a Cãmara se 

fazer des locar aquela cidade para assistir à cer im ônia de gemclagem com a cidade 

espanhola de Paíência. que ter á lugar a 24 do corrente. lendo sido deliberado , por 

unanimidade. que a Câma ra se faça representar naquele acre, por dois Vereadores . 

AVEIRO E CABO VERDE - RELAÇÕES DE AMIZA DE: - O Se. 
Presidente deu tamb ém conhecimento do convite form ulado pela Associação Industrial 

do Distrito de Avcirc, a fim de a Câmara es tar presente na Missão Empresaria l que se 

vai efecruar a Cabo Verde de 22 H 29 de Mar ço, com o objectivo de dar a conhecer as 

potencia lidades do nosso Distrito e Região. 

Foi deliberado, por unanimidade, autoriza r a deslocação do Vereador Sr. 

Eng" Vitor Silva 

AQUISICÃO DE BENS • INSTALACOES DO BIA: • O Se Presidente 

comunicou que, em seguimento das conversações que vem travando com o Director

Geral das Infraestruturas do Ministério da Defesa, solicitou a realizaç ão de uma 

avalia ção às instalações em epígrafe, a fim de poder ter uma base de partida para a 

apresentação de lima proposta de valor , com vista à aquisição do imóvel. Mais disse o 

Sr. Presidente que, na próxima qua rta-feira, lerá nova reunião com aquela Entidade, 

pretendendo avançar já com um número, pelo que solicitou a opinião dos Srs. 

Vereadores. relativamente ao montante a o ferece r 

De seguida, o Sr. Presidente deu conhec imento do teor da respectiva 

avaliação que aqui se dá como transcrita, ao que se seguiu um longo período de 

discussão sobre o assunto. 

Por unanimidade, a Câmara de liberou autorizar o Sr. Presidente a negociar a 

aquisição das referidas instalações. de vendo transmitir ao Executivo o resultado das 

con versações, na próxima reunião. 
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TRANSRIA • TRANSPORTES NA RIAdA: • Em conr inuaçãc-ê as várias y

deliberações que têm vindo a ser tomadas e das várias tenta tivas que se tem feito com 

vista aresolução do grave problema relacionado com os transportes para S.Jacinto, o Sr. 

Presidente voltou a referir-se ao assunto, tendo feito referência à existência das três 

propostas apresentadas pelos Vereadores Srs. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, Or. \ f· 

Nogueira de Lemos e Eng" Bctmiro Couto, acerca das quais emitiu a opinião de que. ~ 
tendo todas o mesmo objec tivo, talvez se pudessem fundir numa só para posterioy ~ 
aprovação. (\~\JV" -V 

O Vereador Se Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse que , a seu"ver, se 

deveria prirneiramenre. retomar os contactos j á iniciados com as Câmaras de llhavo. 

Murtosa e as outras Entidades que estiveram aqui reunidas. a fim de se auscultar o que 

cada uma pensa da proposta que foi veiculada e só depois disso se deve rá partir para 

uma discussão. 

Também no li SO da palavra. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

referindo-se à proposta do Sr. Eng" Bejmiro, disse Que, em sua opinião. a mesma não 

define qual a posição perante a Transria. propondo cfectuar-se um conc urso de 

prestação de serviços, o que, à partida. estará prejudicado devido ao problema da falta 

de alvará que ninguém poss ui, agua rdando-se que o mesmo venha a ser obtido. apenas 

provisoriamente 

Seguiu-se um prolongado período de discussão em que () Sr. Vereador Eng" 

Belmiro Couto salientou algumas das vantagens que, a seu ver, a prestação de serviços 
traria. opinião da qual o Sr. Tenente-Co ronel discordou, afirmando. novamente. que só 

defende a municipali zação da Empresa, entendendo que tudo o resto é perder tempo, 

disponilizando-sc. contudo. para trabalhar qualquer procedimento que venha a ser 

aprovado 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. De. Nogueira de Lemos disse que. 

quando apresentou a sua proposta. visou responder às preoc upações que a Câmara tem 

tido e da análise que faz do processo. Quanto à proposta do Sr. Tenente-Coronel 

entende que ela é muito clara e defende de uma forrnainequívoca a munici paliza ção, ou 

seja. a extinção da Transria e a transferência da frota para os Serviços Municipahza dos. 

criando os Serviços de Transportes Fluviais, proposta esta que, a seu ver, tem alguns 

inconvenientes e não tem qua lquer vantagem. isto porque apenas se transferem os 

prej uízos existentes para os Serviços Municipalizado s. para além de afastar a 

possibilidade de candidatura a indemniza ções compensatórias. via que entende dever ser 

explora da. porque se a Transtejo as recebe. tudo indica que a Transria também as deve 

receber nas devidas proporções . Dai que, na sua opinião. se não deva perder a óptica de 

organização dos transportes como Empresa, para não se perder essa possibilidade de 

candidatura às indemnizações compensatórias. Por outro lado. entende que a acuvidade 

turística pode ser lucrativa e pode vir a ter futu ro c ao apartar-se a actividade turística, 
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através da municipalização. está a afastar-se uma hipótese de mini minÇ ão ios ?r ~ 
prejuízos. Por isso, também lhe parece que a manter a fonn a empresarial de exploraçã o ~ 
da frota, não afasta esta vertente. que, embora nào sej a para o imediato - tanto quanto ) 

sabe os primeiros concursos para o desasso reamento da Ria vão ser abertas ainda ,; 

durante o mê~ de ~ 1arç () -, d á a. v~n lagem de t ud~ s~ poder p l ~ne~ r com antecedência, e rI';{'" 
sendo estes hccnclamen.lOs tuns trcos da compctencra da Capitania do Porto. cJlll[~ 

se dcprccndeu da reunião aqui havida, parece também IIU C isto poder á rcpre ~rl la r 

alguma valorização da Transria . podendo começar-se 11traba lhar j á para asseg urar esses 

licenciamentos, que darão depo is à Transria a possibilid ade de começar a negociar com 

operadores turtsticos . Por isso, não considera a propos ta do Eng" Adm iro Couto em 

contradição COIII a sua. mas apenas 1111I complemento e desenvolvimento da mesma, pelo 

que entende não dever ser de afastar o desenvolvimento deste projccto. embora sabendo 

à partida que irão surgir, concerteza. muitas dificuldades. Entende, também, que o 

alargamento a outras Autarquias visava, por um lado, criar condições legais que, sem 

intrometer capital privado, nesta fase contribuiria para viabiliza r a transformaç ão da 

Transria em Sociedade Anônima e, por outro lado, reforçaria o peso politico da 

Empresa. que, parece importante, nomeadamente para obter as indcmnizações 
compensatórias, a co laboração de Direcçâo Geral de Portos. etc.. Disse ainda, ter já 

efec tuado contactos com alguns autarcas das Câmaras em causa, que mostrar am 

interesse lia vertente turíst ica e, como quem tem a frota turístic a ê a Câmara de Avei ro. 

isso passará por urna tomada de posição firme da Câmara Municipa l. 

A discussão do assunto em causa decorreu, ain da. durante algum tempo 

tendo todos os Senhores Vereadores tentado dar as suas achegas para a resoluç ão do 

assunto. apó.. o que o Sr. Vereador Tenente-Coronel voltou a referir que a sua grande 

preocupação é a resolução do probl ema da popu lação de S.Jacinto, após o que propôs 

que se cfectuem contacros com os Presidentes das Câmaras Municipais de llhavo. 
\ lurtosa e Vagos, a Assoc iação de Municípios da Ria, a JAPA, a Capitania, a Região de 

t ur ismo Rola da Luz e a Junta de Freguesia de S. Jacinto, o que mereceu a 

concordância de todo o Executivo. devendo es tes cor uactos ser fe itos pe lo Sr. 

Preside nte. 

Finalmente, e a propósito da lancha da Transria que, segundo se tem ouvido, 

é anti-cccn órnica. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos sugeriu que se tente 

rapidamente obter licenc iamento para a mesma poder operar no mar, devendo 

posteriormente abrir-se um concurso para ver se algum operador estará interessado na 

sua exploração. 

O Sr. Vereador Tenente-Coronel discordou completamente, por entender que 

a lancha não tem condições nem trip ulação para esse efe ito 

A finalizar, o Sr. Presidente propôs que se proceda da forma exposta. isto é, 

que por ele sej am etecruadas as diligência s junto das Entidades referidas e que, 
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entretanto, se aguarde o desenvolvimento do processo, por parte da Di recçà~ ra l de r4 
Portos, sem preju ízo de se continu arem as diligências no sentido de se ad qu irirem nova s L> 
Lanchas e Ferry-Boa t, aproveitando, ainda, a ocasião para dar conhec imento de umai 
exposição remetida Câmara por um habitante da Freguesia de S. Jacinto, em que .à 

manifesta o seu inteiro desagrado pelo isolamento a que a mesma está votada. cujo teor ).-/ 

leu para conhecimento de todos os Senhores Vereador es c vai ser anexada ao re specriv~ / ./ 

processo. '~'v'"'''; 

AQUISIÇÃO DE BENS: - O Sr. Presidente deu conhec imenl~on l acto 
<111 1:: lhe foi feito por um representante da Fam ília do Dr. Lourenço Peixinho, com vista a 

saber do interesse da Câmara em vir a adquirir o imóvel da sua propriedade, sito na Rua 

Clube dos Galitos, nesta cidade. 

Houve uma breve troca de impressões após o que a Câmara deliberou . por 

unanimidade. informar os interessados que, de momento. não se pretende encetar 

negociações. 

)' LURJCANAL A\'E IRa - TELEVISÃO POR CABO S.A.: • Dando 

seguimento ao delib erado na última reunião o Sr. Presidente fez de novo referência ao 

protocolo a estabelecer entre a Plun cana l e a Câmara, cujo texto foi distribuído pelos 

Srs. Vereadores lia última reunião 

Sobre o assunto, o Sr. Presidente referiu o facto de, neste momento, existirem 

vários ope radores licenciados em Aveiro, pelo que haverá que tomar cuidado 

relativamente á colocação das tubagens, para que não se cOITao risco de ser aberta mais 

que uma vala. após o que se seguiu uma breve discussão em que foram salientadas 

algum as das desvantagens que poderão advir da adopção desse procedimento, bem 

como se aludiu ao facto de haver lugar ao pagamento de taxas cujo valor ter á que ser 

definido e incluído lia Tabe la de Taxas e Licenças e submetido à cons ideração da 

Assembléia Municipal . 

Assim. o Sr. Presidente propôs que se proceda do seguinte modo: 1° - que 

nas zonas onde exista j á a tuba gem, qualquer operador a utilize, obrigatoriamente; 2° • 
que se defina o valor da taxa a aplicar. o qual, em princípio. deverá ser igua l ao que é 

cobra da pela Portugal Telec cm ; e 3° • que a abertura das novas valas, permita a 

colocação de rubagem por todos os operadores, conj untamente 

Esta proposta mereceu a concordância de todo o Executivo, e quanto ao 

protoc olo atrás referido. foi deliberado. por unanimidade. que o mesmo fique para 

melhor ponderação e que sej a agendado para uma nova reunião. 
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Dado o adiantamento da hora. a Câmara deliberou, por uQdfíimidade. 

suspender os trabalhas c marcara sua conünuaçôo para amanh ã - dia 14 -, com íni~o~ 

pelasl Zhoras. f \? 
Pe las J7 hor as do dia ]4, fora m rein iciados os respect ivos tr abalhos: / /- , 

(1 
Verificou -se a presença dos Srs. Vereado res Eng" Vítor José ~~ da 

Silva. que presidiu à reunião, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Eng" 

Eduardo I3elmiro Torres do Couto, DI'"Maria da Luz Nolasco Cardoso, Se Tenente
Coron el Jo ão Carlos Albuquerque Pinto c Dr António Manuel Soares Nogueira de 

Lemos 

FALTAS: - Foi del ibera do, por unanimid ade, considerar jus tificada a falta do 

Sr. Presidente, por ter que participar numa reunião na JAPA, e a falta do Vereador Sr. 

João Ferreira dos Santos. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a relação dos 

pagamentos cfecruados no mês de Fevereiro, findo, cujo montante atinge o valor total de 

trezentos e cinquenta e cinco milhões quatroce ntos e trinta e cinco mil cento e onze 

escudos 

TRÀNSITO • COMISSÃO CONSULTIVA: • Foi distribuído por todos os 

Srs. Vereadores, para conhec imento, um exe mplar da acta da reunião realizada pela 

Comissão Consultiva de Trânsito, no passado dia 14 de Fevereiro, a fim de que o 

assunto seja de novo apreciado na próxima reunião 

AUTOS DE VISTORIA E DE MEDIÇÃO TRABALHOS: • Foi deliberado, 

por unanimi dade, autorizar o pagament o dos seguintes autos de vistori a e medição de 

trabalh os: 

• 7a Situação de trabal lhos a mais - SP da obra "Construção de 14 Habitações 

Socia is Unifamiliare s em S. Jacinto - Infraestruturas" adjud icada a Novacasa, 

Construções Lda., do valor de dois milhões quinhentos e onze mil e quarenta e quatro 

escudos; 

- I' Situação - Revisão de Preços Provis ório >SP, da obra "Construção de 14 

Habitações Socia is Unifamiliar es em S. Jacinto - Infraestruturas", adjud icada a 

Novacasa . Construções Lda., do valor de quatrocentos e sessenta e três mil quinhentos e 

vinte e cinco escudos; 

• I' Situação >Revisão de Preços Provisória - PO, da obra "Construcao de 14 

Habitações Sociais Unifamiliares em S. Jacinto" • adjudicada a Novacasa , Construções 
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Lda.• do valor de dois milhões oitocentos c cinqüenta e um mil trezentos ~1nte ~· ~ 

quatro escudos; P . 
- I" Situaç ão c única do "Fornecimento de Material para Execução la \ ,/ 

P érgola Junto à Sé • 2" Fase" , adjudi cada a António Fir mino Batis ta & Irmão Lda., da ,/ 

quantia tota l de seis milhões vinte e 1I0 \ "C mil e setecentos,escudos; .é\~/'"(' 
- I"Situação da obra "Construção de Sanit ários e Cobertu ra de Ban~s no 

Mercado Municipal de Cacia", adj udicada a Afonso Gomes dos Reis, da quan tia de três 

milhões quatrocentos e oito mil qu inhentos e setenta e quat ro escudos 

AQUISiÇÕES : - Foi deliberado , por unanimidade. autoriza r a aquisição do 

material constante da s seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - N°s. 139 e 

145/95, das quant ias de trezentos e sessenta e dois mil oitocentos c setenta e cinco 

escudos e duzentos e sessenta e seis mil seiscentos e oitenta e dois escu dos; Servi ço 

requisitan te 06 - N's . 8 11, 8 17, 832 e 84 1195, das quantias, respectivamente, de 

trezentos e trinta e três mil quatrocentos e cinque nta escudos. duzentos e c inquenta e 

cinco mil quinhentos e trinta e quatro escudos, duzentos e setenta e cinco mil seiscentos 

e cmquen ta e dois escudos e trezentos e vinte c cinco mil duzentos e sesse nta escudos; 

Serviço requi sitante 07 - N°s. 45 e 46/95, no valor de duzentos e oitenta e cinco mil 

setecentos c catorze escudos, cada uma, e N° 48/95, da quantia de trezentos e quarenta e 

oito mil escudos 

6.!.lLOS D~.B.ECE~CÃQJ)EFIN ITIVA: - Foi de liberado, por unanimi dade, 

aprovar os autos de recepção defin itiva das obras a seguir indicadas, todas adjudicadas a 

Ante ro Marqu es dos Santos e, por conseguinte, autorizar a restituição das importâncias 

{Jue se encontram retidas como depósitos de garantia "Tampona mento do pátio cobe rto 

da escola de Azurva"; "Impermeabilização do tectc do café Ria"; "Con struç ão de um 

espaço desportivo na Quinta do Canha" e "Construção de um P.T. na zona habitacional 

do Ca lão". 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, proceder ao cancelamento das 

seguintes garantias bancárias com referência as obras atrás mencionadas: N° 057 15/90, 

da quantia de trin ta e quatro m il novecentos e setenta e se is escudos e trinta centavos; 

!'\O92/ 157/19564 , da quantia de quarenta e sete mil e quinhentos escudos; N° 057/4/90, 

da qua ntia de vinte e sete mil quatrocentos e trinta e quatro e quarenta centavos, todas 

emitidas pelo Banco Fonsccas & Bumay e N° 581190, da quantia de duzentos e quarenta 

e 1I0ve mil trezentos e sessenta e seis escudos, emitida pelo Banco de Comércio e 

Indústria, S./\. . 

CÂMARA MUNICIPAL - CONTA DE GERÊNCIA RELATIVA AO ANO 

DE 1994: - Foi feita a entrega a todos os Srs. Vereadores, de um exemplar da conta de 
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gerência relativa ao ano de 1994, a qual deverá ser objecto de di~o<~a ()v-p 
reunião. y 

ALlENAÇAo DE BENS - URBANIZAÇAo FORÇA-VOUGA: - Foi 

presente um requ erimento da Firma Construtora da Ribeira , Lda.• adquirente do lote C, 

da Urbaniza ção Forca-Vouga, a solicitar a anulação da cláu sula de reversão cons tante 

da respectiva escritura . Considerando a inform aç ão prestada pelos Serviços Municipa is 

respectivos, segundo a qual o lote em causa é destinado a construção em altura, pelo (l) ,. 
que a Firma necessita da referida anulação para proceder à venda das respccti \' a~~ './) 
fracç ões, foi deliberado. por unanimidade, deferir a pretensão fonnulada.. ,# .., 

'x\ V 
A Ll ENAÇAo DE BENS - URBAN IZACÃO DE S. JAC I~.;J( - Foi 

tam bém aprec iado mn requerimento de Manuel San tos da Silva, adquirente do lote nO2, 

do seetor H, da Urbani zação em epígrafe , a so licitar a prorrogação do prazo, por mais 

um ano, para inicio de construção. 
Lida a informação prestada sobre o ass unto pela Repartição de Patrimó nio e 

Norariado, foi del iberado , por unanimidade, nos termo s da mesma. deferir o requerido 

HABITACÃO ~ URBAN IZAÇÃO DA QU INTA DO CANHA _ 2" 

CO:vlER QA!,.lZACÃO: - Nos ter mos da informação prestada pelos Serviços 
Municipais de Habitação, relativa à 2' comercialização do fogo sito no Edifício Torrc . 
8° C, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o reembolso ao vendedor, Vitor Rosáhs 

Mogas, da quantia de duzentos e quatro mil escu dos, corres pondente à di ferença 

verificada entre a caução depositada pelo comp rador (treze ntos e quarenta mil escudos) 

e a dedução de 2% re lativa à taxa de comerc ializaçã o (cento e trinta e seis mil esc udos) . 

IIAAITACÃO - URBANIZAÇÃO DE SANTIAGO : - A Senhora Vereadora 

Ora . Maria da Luz coloco u à consideração da Câma ra o problema relativo à situaç ão do 

agregado fami liar do Major Fer nando de Olive ira Gonçalves, real ojado em Santiago 

desde 9 de Agos to de 1993, por motivo de acçêo de despej o e que, até à presente data, 

ainda não procedeu ao pagamento de qualquer renda ating indo a respectiva divida o 

montante de oitocentos c vinte c nove mil oitocentos e quarenta escudos, acrescido dos 

corres ponde ntes ju ros de valor equivalente a 500/0 daq uel e. 

Mais informou que, de acordo com os contactos estabelecidos com o Sr 

Major, es te se comprometeu a deixar livre o aparta mento até 3 1 de Julho, próxi mo e a 

liquidar a referida importância de oitocentos e vinte e nove mil oitocentos e quarenta 

escudos até àq uela data . 

Segui u-se urna prolongada discussão do assunto. após o que a Câmara 

deliberou. por unanimidade, perdoar os juro s a que estava sujeito, devendo, contudo, o 

Acta n" 13, de 13 de Março de 1995 ~ pág. 14 



;

...JY 1/7 1r 
montan te atrás citado ser pago em prestações mensais de valor deixado aoyx(critério 

com inicio já 110 mês em curso (~l a~ço) e totalmente até ao dia 31 de Julho. data em ~ued 

lerá. obri ga toriamente. que deixar livre a habit ação. ~ 

BAIRRO DE SA~T IAGO - BLOCO AS - PROPRIEDADE 1I0RIZü NTAL : 

• Foi prese nte o processo de obras n° 710/87, relativo à construção do bloco t )', 
habit acional designado por A5 da Urbaniza ção de Santiago. bem co mo O auto de l 
visto ria rela tivo à constituição do mesmo em propriedade horizonta l. o qual mereceu a /..{' i 
aprovação, por unanimida de . ~V 

CURS OS DE APERFEiÇOAM ENTO PROFISSIONAL: - Face à informação 

prestada pelos Serviços Municipais de Habitação. foi deliberado, por unan imidade. 

autoriza r a inscrição da Téc nica-Adj unto de Serviço Socia l Maria Manuela A.R . Coelho 

c Silva c da 3° Oficial Clotilde Oliveira Fonseca, nas acções de formação c realizar pelo 

CEFA, especificas a cada uma das carreiras, ficando desde j á autorizado o pagamento 

das corres pondentes despesas 

- Mais foi deliberado, por unanim idade, autorizar também a frequ éncia da 

Técnica Superior de Biblioteca, Dr" Madalena Pinheiro e da Animadora Cultural , Isabel 

Ramos no 4° colóq uio ~A Literatura Infanto-Juveni l e o Ensino", a levar a efeito nos 

dias 23 e 24 de Março. corrente. no Auditório da Casa Diocesana de Vilar. cabendo à 

Câmara o pagamento das respectivas inscrições 

- Finalmente, foi também deliberado , por unanimidade, autoriza r a inscriç ão 

da Coorde nadora do Ciac. Eng' Rosalina Barros e do Técnico Superior de 2' classe Dr. 

Ce lso Manuel Sá Santos, no 2° Encontro Nac ional de Educação do Cons umidor na 

Escola ficando igualmente a cargo da Câmara o pagamento das corresponden tes 

des pesas. 

Chegou entretanto à reunião, o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro. 

PUBLICAÇÕES: • Na sequ ência da deliberação tomada em 30 de Janeiro. 

ultimo, foi presente a informação prestada pelos Serviços de Cultura, relativa à análise 

das propostas apresentadas com vista à execução do livro "Homem-Cristo - O Homem, 

a Obra e o seu Tempo - Comunicações apresentadas no quinquagenário da sua morte". 

Foi deliberado , por unanimidade e nos termos da mesma, adjudicar o 

trabalho em causa à GRAFILARTE - Artes Gráfi cas, Lda., peta imp ort ância total de 

trezento s c seis mil e setecentos escudos, acrescida de IVA. 

IV DlENAL INT ERNACI0 1'\AL DE CERÂ\1 ICA ARTisTICA: - Dand o 

continuação ao deliberado na última reunião, foi presente a informação prestada pelo 
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técni co respo nsável, relativ a à análi se das propostas com vista à exe~o d~ c;;;::py 
o certame em epígrafe, após o que foi del iberado, por unanimidade, adjud icar o refe rido
 

trabalho à Firma REBELO - Artes Gráficas, pela quantia tota l de duzentos e n O;:;, ta~
 

" te mil e qUinh e~tos escudos, acresc ida de IV A, dado ser a proposta mais vantaj~ . ,
 

SUBSIDIüS: - Por propost a da Vereadora Dra . Maria da Luz e considerando \ , 

que existe verba inscrita no Plano de Actividades do ano em curso, para apoio à Equipa ~y 
de Ensino Espec ial: foi deliberado, por unanimidade, conceder à mesma um subsídio no /""' ) 

valor de trezentos mil esc udos, destinado a apo iar nas respectivas despesas. y rÇ' 

RECUP ERAÇ ÃO DO EDIFÍCIO CO NTíGU O AO CON VE~ DO 

CARMO: - Na seqüência da deliberação tomada em J7 de Outubro, do ano findo, que 

adjud icou os traba lhos em epígraf e a Afonso Gomes dos Reis, foi prese nte uma 

in formação do técnic o responsável, segundo a qual há necessidade de se proceder à 
execução de trabalhos que não estavam previstos aquando da elaboração do processo de 

conc urso, os quais se estimam na quantia de qua tro milhões trezen tos e noventa e quatro 

mil duzentos e onze esc udos. 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar a execução dos mesmos, como 

trabalhos a mais à empreitada inicial e, por conseguinte, contacta r a Firma adjud icatária, 

a fim de proceder à celebração do respectivo contrato adiciona l. 

FO NTE DA MINA - RECUPERA ÇÃO - No seguiment o da delib eração 

tomada em 30 de Janeiro, último, que autorizou a execução de uma porta e um 

gradea mento decorativo em ferro forjado , para colocar na entrada da Fonte da Mina , foi 

del iberado, por unanimidade, autorizar o pagam ento da quantia de duzen tos e trint a e 

seis mil se iscentos e sessenta esc udos, ao esc ultor J .Ferreira Fernandes - Con de 

Ferrei ra, auto r dos referidos trabalh os, correspondente a 60% do valor total da obra . 

PRESTACÃO DE SERVIÇOS: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia total de sesse nta e quatro mil trezento s e cinquenta escudos, ao 

Eng" Fernando Duarte Vieira, referente a serv iços prestados na exploração técnica das 

instalações el éctri cas de média e baixa tens ão dos Se rviços Municipahza dos de Aveiro 

JU NTA DE FREGUESIA DE SANTA JOAKA: • Presente um oficio da 

Junt a de fr eguesia de Santa Joana, a remeter faetu ra no valor total de um milhão 

quinhentos e vinte e dois mil setecentos e cinquenta e cinco escu dos, referente à 
execução das redes de drenagem de águas pluvia is das Ruas da Liberdade e da Piedade, 

recentemente pavim enta das por admini stração directa da respectiva Junta de Freguesia. 
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Lida a informa ção prestada sobre o assun to pelo Direc tor de D~ame nto 

de Obras Municipais, segundo a qual os preços unitários apresentados são os correntes. 

para a natur eza dos trabalhos em causa, foi deliberado, por unanimidade, autoril a A 
transferê ncia da referida importância para aquela Autarquia . ~ , 

GARANT IAS BANCÁ RIAS • CANCE LAM ENTO: - Face ao pedido 

formulado pela Firma ASSEIO - Companhia Especializada de Limpeza. Lda., e lida a 

informação prestada pelos respectivos serviços. foi deliberado, por unanimidad e. (1 
autonzar o cancelam ento da garantia bancária n" 030093514 198, no vale r de duze ntos e "'; 

• setenta mil trezentos e quarenta e OIto escudos. emitida pelo Banco NaC lO~al 

Ultrama rino, COIII refer ência a empre itada de "Traba lho s de Limpeza do Pavilh ão {" 

Gimnodcspornvc das Cardadeiras" ...-:'"\ \N 
- Mais fOI deliberado tamb ém por unanimid ade, auton zar o cance l~m&ito da 

apól ice n'' 805627 /05, da quantia de trinta e dois milhões duzentos e noventa e seis mil 

setecentos e vinte e um escudos, emitida pela COSEC - Companhia de Seguros de 
Crédito, S.A., a pedido da Fir ma Empreiteiro s Casais, S.A. referente à empreitada de 

"Construção do Centro de Saúde de Aveiro - ' " Fase". 

ALIENAÇÃO DE BENS· - BAIRRO SOCIAL DE S. JACINTO : - No 

seguimento da deliberação tomada em 20 de Fevereiro, último, foi presente uma 
informaç ão do Departamento de Planeamneto e Gest ão do Património, relativa à venda 

das habitações do Bairro Social de S. Jacinto, após o que foi deliberado, por 
unanimidade, e de acordo com a mesma. proceder à alienação dos seguintes lotes, ao 

preço de quinhentos escudoshn2: Sector N - I a 14; Sector O - 7 a 18 e Sector A - 1I a 

14 
- " tais foi deliberado que. relativamente às habitações que se encontram em 

regime de propriedade resolúvel. seja acrescido o valor das importâncias que se 

encontrem em divida até ao momento, c que quanto às que se encontram em regime de 
ar rendamento, ao valor obtido por m2, deverão acrescentar-se os seguintes valores com 

referência às seguintes tipologias: TI - duzentos e oitenta mil escudos; T2 - trezentos e 
trinta mil escudos; T3 • trezentos e oitenta mil escudos; e T4 - quatrocentos e trinta mil 

escudos 
- Foi ainda deliberado, por unanimidade que os Servi ços Municipais de 

Habitação cfcctucm contacros com os respectivos moradores, dando-lhes nota da 

presente deliberação, auscultando o interesse dos mesmos na respectiva aquisição. 

SERViÇOS MVNICIPALlZADOS - CO;.JTRATüS: - Face ao ofício 
enviado pelos Serviços Mnnicipalizados de Aveiro, e a fim de ser celebrado contrato 

com a Finna ECOTÊCNICA - Elevação e Tratamento de Águas e Esgotos, I.da.. 
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vista ~ realização da empreitada de "Remodelação do Equipamento Elcc lr~cà n i co e 

Instalações El écrricas das Estações Elevatórias I e 2", foi delibe rado, por unanimidade, 

conferir poderes ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer, para outorgar ~o J 
respectivo docume nto. <:-y 

I 
PERM UTA DE BENS - ZONA CE t'-:TRAL ; • No seguimento da deliberação 

tomada em 28 de Novembro, do ano findo. e lida a informação prestada pela Repartição 

de Patr imónio e Notariado. foi de liberado , por unanimidade. rectíflcar a mesma, na 

parte respectiva, porquanto a escritura de permuta deverá ser celebrada com Manuel (l. , 
Augusto da Silva Mou alta c esposa e nâo com a firma Moitalra & Filhos. Lda., uma vez \ .. ( 

que os primeiros apresen taram ce rtidão predial comprovativa de serem os im,iiccoossh 

titulares do prédio . ~' /(' 

LICE NCAS DE LOTEA.\l Et{IP: - Presentes os seguintes proc e~ 
- W 716/93, de Abíl io de Olivei ra Teixeira, a apresen tar expos ição relativa 

ao loteam ento de um terreno situado na Marafusa. freguesia de Aradas, deste concelho 

Lida a informação da Divisão de Planeamenro c Desenvolvimento 

Econômico de 9 de Fevereiro, fim\.o, foi deliberado, por unan imidade, aprovar nos 

termos da mesma, com pagamento de taxa de compensação no va lor de trezentos e 

setenta e oito mil e noventa e sete escudos (pr ovisório), que deverá ser ac tualiza dc quer 

aquando da apro vação do novo regulamento pela Assembléia Municipal, quer no 

próximo trimestre, caso o pagamento não sej a efectua do neste 

- N° 451/92, de llidio Reverendo Manco, Lda., referent e ao loteamento de 

um terreno situado 110 lugar das Alagoas, freguesia de Santa Joana, des te concelho. Foi 

também del iberado, por unanimidade, aprovar com as condicionant es impostas na 

informação da D.P.O.E., de I de Março. corr ente, nomeadame nte nos pon tos 4/ 1.1, 

4/ 1.2, 411.3 e 4/1.4 

• 1\'"0 734/93 de HABl VENDA • Construçõ es, l.da., com referência ao 

loteamento de um terreno situado nas Alagoas , da freguesia de Santa Joana. Face aos 

parecere s constantes do processo, foi deliberado, por unanimidade: t v-au torizar a 

passagem da certidão, nos precisos termos em que é requerida no requerimento da tado 

de 19 de Janeiro, findo; 2°·nutorizar a alteração da profundidade dos lotes, garantindo

se o afastamento do mínimo de seis metros ao muro de vedação e a transferência dos 

anexos existen tes para o local indicado em planta anexa 

LICENÇAS DE a ORAS: - Fora m analisados os seguintes proce ssos de 

obras 
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• W 192/88, do Centro de Squash de Aveiro . Analisado o corresponden te 

processo e ouvidos os escl arecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, a 

Câma ra del ibe rou, por unanimidad e, rectificar a deliberação tomada na reunião de 30 de 

Janeiro, find o, no sentido de se prorrogar o prazo para início da construção, por seis 

meses, nas condições requeridas pelo exponenrc em 23 de Setembro de 1993, ficando 

assim defer ida a pretensão no mesmo formulad a 

- N" 493/92, de José Pedro Marreiros Marques Pinho e Melo relativo à 
imp lantação de 11m projccto de Escola de Equitação e criação de cavalo s na Quinta do 

Picado - Aradas ~ Aveiro. 

Considerando infrutíferas as diligências recomendadas na reunião de 17 de 

O utubro, do ano findo; considerando as rec lamações apresentada s por diversos 

residen tes opondo-se insta lação ; e considerando, ainda, o parecer desfavorável do à 

Cent ro de Saúde, a Câmara de liberou, por unanimidade, indeferir o processo em causa 

• W 776/94, de Bcnild c de Oliveira Ferrão, rela tivo à con strução de uma 

moradi a 110 lugar do Solposto da freguesia de Santa Joana , deste conce lho. Analisado 

profundame nte o process o e considerando o teor da informação do D.P.G.P., nO178/95, 

de 10 de Fevereiro, foi deliberad o, por unanimidade, não aplicar ao presente caso o 

estudo urbanístico da Quinta do Torto, devendo proceder à revisão do mesmo, por 

forma a permiti r a construção pretendida. 

APROVAÇÃ O EM 1 11;.JUTA: • Finalmente, foi de liberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

M O85°, do Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acra foi distri buída por todos os Membros da Câmara Municip al. 

e por e les assinada, procediment o que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n'' 45362, de 2 1 de Nove mbro de 1963. 

E não havendo mais nad a a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19ho as e 30 minutos. 

e evid os efeitos, se lavrou a prese nte acta, que 

eu. \ ~ .. , .Direç lora dos Ser viços Administrativos da 

Cãmar~c i Pal de Aveiro, a subsc evo. 

A<c~ V''o I 0t "'\ ~ i.-«: 
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